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Ovar, l| do março

um 1113011330 im sa. HINTZE

'E' bom que se precise qual foi

a situação deixada pelo ministe-

rioregenerador, visto estar ain-

da 'servindo de desculpa aos actos

d'este .governo, que a calumniou

nos¡ seus relatorios, e a calumnia

ainda na sua imprensa.

Por isso trasladamos para aqui

as seguintes passagens do discur-

so do sr. Hintze na camara dos

pares em agosto de 1897.

«Não julguei haver alguem ca-

paz d'espalhar, aqui, e lá fóra,

que deixamos 'os cofres exhaustos,

a_ nação sem. recursos, . alguem,

que sem razão, nem criterio, t¡-

vossa-acusadia' de lançansogre-

os seus adversarios politicos uma

tãp immerecida affronta em de-

trimento e menoscabo do paiz.

Em 25 de fevereiro publicara

osr. ministro da fazenda um do-

cumento, que seria um epitaphio

'vergonhoso para a nação portu-

gueza, se fôsse verdadeiro.

Espa-lhava aos quatro ventos,

que antecipadas as receitas do

Estado, vasios os cofres, nem se- '

quer até junho poderiamos viver

e regular as nossas contas sem

abrir créditos extraordinarios no

montante enorme-de 5:080 con-

tos deréis!

' 'Isto não era verdade-e teve

effeito desastroso, como era

facil de prever.

No ,relatorio do dedreto pÔZ

o" sr: Ressano em suSpeição e

descfedito a contabilidade do Es-

tado, a escripturação, das .receitas

e despezas publicas, os fundos en-

tradas a sahidos por fórma a dci-

xar na incerteza' e na maxima des-

confiança de tudo o que é nosso

os credores externos. '

D'ahi as apreciações deprimen-

tes, que de todos os lados cahi-

ram sobre nós. A V

O golpe que vibrava contra

nós, resvalou contra' o paiz, que

era chamado a defender; a pai-

xão é céga-o deserto de 25 de

fevereiro, ou'pregão'diñ'amatorio,

não foi contra mim, e os meus

collegas, foi contra a nação, que

lhe soffreu e soffre as consequen~

cias.

Na Inglaterra, na Allemanha,

na França, nos paizes com quem

temos mais relações financeiras,

 

Ênas praças, onde nos é mais ne- ,

'cessario valorisar os nossos titu-

›los de credito, escreveu-se, com

indignação e assombro, ácerca

dos governos e das ñnanças de

Portugal; em presença das revela-

ções,-assi m se lhes chamou-con-

tidas u'aquelle tristissimo docu

mento. '

A reproducção fatal e calami-

tosa das inexactas afftrmativas do

actual governo echoou em todos

os mercados, denunciou a nossa

ruina, envolvendo em escandalo

o nosso nome.

Il

Para que abriu o snr. ministro

creditos extraordinarios?

Ç_ Dissefque ,o falta.-

iÍ° Para l'agalz'sar despezas ria' '

importancia de' 1.690:37o$354

réis;

2.° Para pagar dividas em

aberto no valordei.195:767$138

réis;

3.° Para satisfazer os encar-

g'os dos serviços publicos até ;o

lde junho, que sommavam reis

12.194219555317- ,

' Ao todo 508oz335$109 réis.

Isto declarou em 25 de feve-

reiro ao parlamento,__ e o que é

mais, o repetiu no relatorio da

fazenda em 12 de julho, quando

sabia que isto era inexacto abso-

.lutamente.

Hei de proval-o por fôrma, que

se imponha á evidencia de, todos.

Fel-o S.. Ex.l n'um proposúo

de manifesta diffamação politica.

Mas com esse decreto aggravou

a situação financeira do paiz.

Menosprcsou a lei e a verdade

dos factos, sem que tenha para

desculpal-o a exigencia da admi-

nistração-nada a isso o obri-

gava.

Ill

Para legalisar despezas já fei-

tas? j

_Por ventura o governo legalisa

despezasP

Desde quando deixou esse acto

de ser fun'cçã'o exclusiva do par-

lamento?

Pode um governo fazer decre-

tos, até em dictadura-leis, só

as Côrtes. E só por lei se legalisa.

O que diz a lei de contabilida-

ç de publica de 25 de junho de

18.81? diz_ :_ e _

h'roprletarlo ehdltor
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Art. 26.° «Os creditos-extraor-

dinarios ou supplementares pode-

rão ser abertos, estando encerra-

das as Côrtes, e quando a urgen-

cia da despeza seja tal, que não

possa esperar pela proxima reu-

nião parlamentar». A

«Em nenhum caso os creditos

extraordinarios poderão ser aber-

tos para legalisar dCSpczas efe-

ctuadas, quer pertençam aos exer-

cicios correntes, quer aos preteri-

tos ?l

E é para isto que o governo

precisamente os aÊre?

Em que se fundou?

E' urgente a despeza? Ha uma

necesidade inadiavel?

Onde é 'que está a urgencia?

Diga-nos, onde está ,a necessi-

dade? t_ Í

' Sem' lei, nem urgencia o-acto

do snr. ministro é um flagrante

abuso.

Os 1.690 contos, de desPezas

a legalisar, entraram no decreto

do snr. ministro sómente para

avolumar a cifra total do pedido

ao credito, foi para chegará quan-

tia de 5 mil e tantos contos,

E o requinte da malevolencia

foi ir buHCar 798 contos, na maior

parte gastos pelo actual ministro

da guerra' quando commandante

geral d'artilheria, e que já antes,

sem estrepito nem escandalo pu-

blico, eu mandara inscrever nas

contas do Estado com as receitas

correspondente. . . receitas, que o

actual governo julgou melhor dez'-

xar na sombra para que não se

pereeóesse que eram mms as asser-

ções do decreto!

Passaremos aos outros capitu-

los».

(Contz'núa).

-_--.__-

De relance pelo cont-alho

Ha abusos intoleraveis a que é

inadiavel pôr côbro, mormente quan-

do esses abusos partam de empre-

gados municipaes.

Já por vezes temos chamado a at-

tenção das camaras no sentido de

serem o mais rigorosas possivel na

ñel e inalteravel observancia das

posturas municípaes pelo que res-

peita aos rebanhos de gado cabrum.

Ninguem ignora os damnos que,

quasi quotidianamente, praticam es-

ses rebanhos nas propriedades par-'

ticulares, quer de pinhal quer de la-

vradio, sem possivel reparação civil

ou criminal por parte dos proprio.

tarios lezados.

Quasi sempre os donos dos reba-

PUBLICAÇÕES
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nhos entregam a sua guarda a pe-

quenos pastores, creanças muitas ve-

zes longe da puberdade, a quem dão

instrucções particulares e com quem

se acobertam para o effeitode se

exim' m á responSabílidade. que,

a elles e só a elles, compete.

, O certo é'que, não raras vezes,

chamados ao tribunal os olhadores

de cabras'são 'estos absolvido:: pela

sua irresponsabilidade¡ qmcpm#

mente ,da edade, quer dmimohnta-

riedade adrede preparada,

Os donos esses, quando porven-

tura são chamados a responder' crí-

minalli'ou civilmehte, ›defendem›se

com a circumstancia do: fa'éto não

haver sido por si ;praticadonemiQu-

ctorisado, quando a maioriadas ve-

zes ate é recommendado. "_ V

Diversas ”vezes já' se teem reunido

varios proprietari'os ~do incon-

celho, cançados de verem damniiíi

| cadas _Las suas .propriedades, ,e .hão

pag“? 'ás camaras-;gestante ge.-
i_ ,0“ orosa _, ovi_ _cias so re

0"'l'zassiiãiãtof dê'qp \'Í'rá'tando

e 'sóHibitando-lhes1a eMWded'e da

responsabilidade ,por pamela; dm

nos das cabras pelos' actos _de nes_

gligencia ou proposito praticados

pelos olhadores em detrimento da

propriedade particular.

Algumas providencias, valha a

Verdade, se hão tomado no acto, d'es-

sas reclamações,_mas a sua duração

é ephemera. _

De tudo isto resulta que os 'pro-

prietarios, vendo-se esp'ezinhadose

sem reparação imaginaria, resolvem-

se a faaer justiça por suas proprias

mãos, o que aliás é outro mal., visto

que, voltando-se_ o feitiço centra o

feiticeiro, são elles' gsm'çeiiifíadosápara

o tribunal, como acaba' dede'eCeder

com José Maria de Pinho Gñrvalho,

da. freguezia de .Vallegax'Í 'r

Em resumozn- da falta ou. desleixo

da rigorosa observancia da poetura

municipal pelo que. res 'eita a'os re-'

banhos de cabras res tag-;em _pri-'

meiro logon-ficarem Os proprietar

tarios com o seus bens damniñcados

sem'reparação possivel, eee-em se-

gundo logar,-quando busquem re-

primir os abusos defendendo a pro-

priedade por desforço proprio, irem

até aos bancos dos réos e' serem

causticados com as custas e multa,

quando não são compellidos a cum-

prir pena corporal.

Todas estas considerações veem

a proposito do facto inqualiñcavel

do guarda da matta municipal-Ma-

noel de Araujo Pinto_a quem mais

se impunha a rigorosa observancia

das posturas municipaes, menospre-

sal-as completamente e lançar 'ou'

mandar lançar o gado cabrum, que

os seus olhadores conduzem, nas

novas plantações dos pinhaes muni-

cipaes produzindo gravesdestroçôs

e incalc'ulaveis damnos. '

Isto é facto por vezes directamen-

te observado por dezenas de pessoas

e que qualquer vereador pode cer-

tificarlogo que, directamente ou por

..t _upa-'4... il -\._. -. .. - ...n..-.
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terceira peSSoa, vá ou mambser- ,natalicio da exp? sr.:l p¡ MariaEmi-'notas prata e cobre,bern como va- cartola, nem botas de polimento, e

var os destroços-gua os _ inhOS Wa Barbosajlsde Quadrds e AWda,_'ria J _oupagrquevw' qiçjqoso aullamwr isso nenhuma d' llas bellas
dentes das uma”“ prop'bguarfja ,resposg do rnossweprestimosormigoi em r_ $000_ réis. t _- .ga. impo¡ ta de mim. ›raiva!. . .

dos pinhas¡ municipaes !teem feito idr. Joié dlAlmoida, distinctmlívo- Matildo 55“! 'C PWÁGum 'ÍE' Por t“do ¡5'01 CN:e eu Tio a ban'11,633“. gado_ gemia¡ presena estagio do cami- vüiras despregadas e consolo-me to-

 

    

camara para este anormalissimo fa»

cto e esperamos»un Se am tomadas

rigorosas providencias _ ese sentido.

E' duro que o munic1pio, a titulo

de guardar os seus pinhaesbesteja¡

pagando a um homem“: este,ng

de cumprir com os deveres queo

seu''logur-Hre-'impõm -se aproveite

d'esses memõstpinhaes para serv¡-

rem de. pasto: aos seus. rebanhos.

Quaesguenwmedidas tomadas na

repressão d'estesi .e. similhantes :abu-

505 devem ser .bem i-acatadas: pelo

publico em geral.

Chamamos. Poli. a átlenção dai -Às nossas-falicitações.

  

retiram

 

muitissimo Mallet

, ;morram

,minsqu ras.. 'Francisco Pei»

dnsan Vaga'l

'mantem-mmmtun45moi

_ _Produewttarquotasmensnes-s

“Milhas. , ç

Products¡ ,das¡quotasannuaasv

msmreis. . .

“lalmneraiqdir limitam the»

pela“duram-u anne““ =1 898,* ¡ru-'g

Minuano¡ .litliãti'ss' da' associação',

dest-,quam .ultimo. ;que site mag

nim# .sem sisaldniquurana-

«amamentando 'l 889; não ¡gat-

rigt guarita” receita'querjna assita'-

.rm._viiuí; ssa

enwnonlíreimuwdãrdiw

dinamite!“ maçmqaeesta

para'fqurer _

edritláilefbsnsñoaúaia ou ;melhora-

¡amupinscaaxmsa villa »moon-

Witnentnsrmitráielt

_Seiacentos mil.. . analisados -a-

ricos, ..y Minhas.. . e _quantas Ave,-

zwdmisas'st...;sem se. sabor ,nem

“MariqudatamNM lie"

das# em

'Ei'mumgtam'ftomea ma-

tail::tsiità,'p^6bra2a envergonhaüata

senai-ml __

E em caminhamos-.endossa

mwwentamwpensei.; .reel-

" annitassministraairstmçso

a; nü.niisiirlil9il¡tlos ¡aromas!

arritmia' boneñcentas pobresqua

“Ir-.põdumlwwwád l

montam”. . .'"TQÍSÍGM~. ..- »tudo

is'th

__--.----

'Prod-ão* do“teln

"Escolastico, o disci ulo de Noher-

les'oom, “diz' que 'do' ia 9 a Il, por

effeito de. de ressãõ'do norte* da!

topa. ›,as eli' vas tornar-seáhão_ mais

eraes, havendo cheias no'TeJo, no

Ebm e nõ'Douro e seus a'fñue'ntes.

Não faltatão tambem temporaesno

mar 'Cantábrico, no littoral da Gal-

li'za' e”POrt'u al, nos Açô'res e no

estreito 'de Gi raltar'. De' II a 15, os

ventos 'de 'Çléste e'- nordeste alterna-

rão' com chuvas, e com este caracter

entrar-solta na segunda'guinzenal

fecunda em perturbaçõesi'rtteteoro-

logicas.

.--Ç-----
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~ Acompmado de sua ex-.'quo+

isca cl“ou'na estnsvillano domingo

í de manhã e partiu na quinta-feira á

noite para Lisboa, o nosso dedicado

amigo Manoel José de-P-inho, pro.

prietario de fragatas surtas no Tejo.

!que contacto .Ovar grande numero

:de amigos dedicados.

Oxalá. que muito breve' tenhamos

,novamente o prazer de o abraçar.

_+-

Passos

    

  

  

   

   

  

  

  
  

   

    

  

E? hoje que serealisaaimponen-

te solemnidade dos passos, haven-

do de manhã Via Sacra pelos irmãos

da V. Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, d'esta villa.

Costuma ser grande a concorren-

cia de forasteiros de longe e tam-

bem de gatunos !do Porto, que ha 4

annos aquirvieram fazer boa colhei-

ta, embora maisvtarde alguns a pa-

gassem bem, cara.

Consta nos- que a requisição do

sr. administrador do concelho, che-

gam hoje tres policias secretos do

Porto, para fazerem as honras duma

recepção condigna aos taesr marcus.

No entanto, cuidado com as algiv

beiras. O seguro morreu de velho.

A“-

Furto;

Foi- preso pelo regedorde Maceda

e enviado á administração do conce.

lho o menor Manoel, ñlho de. Do-

mingos 'Custodio Leite, da mesma

freguezia, por ter furtadouma por-

ção de fio de linho (arroba e meia)

tegaça, fio que foi vendido n'esta-

villa ao sr. Francisco Rodrigues

Abbade, da rua dos Ribas, o qual.

logo que teve conhecimento de que

tnegar na; administraçâowe por esta

mandado .para juizo com o- preso.
i¡

Rosa Leite da Silva, solteira, me-

nor, do'Salgueiral de Cima, furtou

a Antonio da Costa, lavrador, do

mesmo logar, uma corrente double

com- medalha, t'udo d'ouro, que em

:seguida veio trocar á ourivesaria da

'wiuva de Manoel Bernardino d'OIi-

'Neira por uma volta com medalha

do mesmo metal. Foi -presa'pelo sr.

administrador de Gaya a requisição

do d'este concelho, em Villar do Pa-

raizo, onde estava em casa d'uns

irmãos.

Depois de simular ataques'de* hys-

terismo e fingir que não ouvia nem

podia fallar, confessou !ter praticado

io furto, entregando naadministração

a volta, que trazia escondida, a qual

foi reconhecida pelo ourives, e a

;corrente pelo queixoso.

Tres menores,- -ñlhosde Anna Ca-

- ¡leira, da ;Estação-idommheiro Pe-

reira, d'ahi, e do cabreiro José de

!Araujo Pinto, assaltaram, na noite

de 7 do corrente, ajcapoeira do sr.

Jose'Valente Fragão, da rua da Fon-

rte, furtando-lhe tres gallinhas, que

zjá tinham dentro ú'um sacco, mas

¡sendo presentidos pelo creado d'a-

:quelle sr. atiraramfóra duas, levan-

do a' restante.

Foram presos no dia seguinte e

:ainda não confessÍram a proeza.

'Manoel Rodrigues 'da Costa* Pa-

tricio, solteiro, sem modo 'de vida

conhecido, da' Carvalheira' 'de'Mace-

.da, furtou nodia 8, pelas 4 horas *da

&Agostinho; Alves Fardilhatz de ¡Gar!

elle procedia dlum furto, o foi cri--

¡tarde, a“Manoel Fernandes da'SilvaI

“ Miranda, vmvo, do ^ mesmo 'Jaguar',I

' _quando este e sua familia esta-iram""

nho'á'd ferro d'esta villa.

Orgatuno confessou a habilida-

de com toda a franqueza, (pelo que

.não-,merece castigo), mas, por cau-

sadas duvidas, vae estando á som-

bra para que os ardores do sol não

queimem tão honrada e galante pés.

SOU.

W-

Publicações

Durante a passadasemana rece-

bemos as seguintes publicações, que

agradecemos:

_As cadernetas n.°' 7 e 8, com

que termina, do romance Casa de

Orates, da collecção de Paulo de

Kock, editado pela acreditada em-

preza Litteraria Lisbonense, dos srs.

Libanio e Cunha.

-O fasciculo n.° 15 do emocio-

nante romance Os Dramas dos En-

jez'tados, ornada de magníficas gra-

vuras, a publicação mais barata no

seu genero, primorosa edição da

mesma Empreza.

-O fasciculo n.° IO do Atlas de

Geographia Universal, magnifica e

utilissima publicaçãomensal, descri-

ptiva e illustrada.

Este fasciculo occupa~se da Fran-

ça, da qual traz um nitido mappa.

Recommendamos esta importante

obra aos nossos estimaveis leitores.

Assigna-se na rua da Boa-'Vista n.°

621.0, esquerdo, Lisboa.

-O fasciculo n.° 24 da Historia

da Prostituição, interessante obra

ornada de gravuras, edição da acre~

ditada livraria Chardron, 'dos sms.

Lello & Irmão, \doÍPortQ

-As cademetas -:n.°",55 e-56 do

'grande romance As I Duas, Rivaes,

lllustrgda de excellentes gravuras, es-

merada edição dos srs. Belem & CF,

rua Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

-Os n.°' t9 e :ao do Desenho sem

Mestre. util publicação quinzenal,

premiada com o diploma de merito.

A' venda nas¡ principaes papelarias

e livrarias do reino. ,

-O n.° 31 da edição especial da

'Mala da Europa, cuja parte littera-

ria e artística é inexcedivel.

-Canciaxeiro de Musicas Popu-

lares-O fasciculo 64 adorna-se com

_u-ma bella toada oratoria Virgem

dolorosa, com as canções alemteja-

nas As saias, Oh que bellas moças,

,Cabello d'arrepio e outras, caracte-

risticas pelos engraçados estribilhos

e dansas mimicas de que se fazem

acompanhar.

Vende-se em todas as livrarias e

armazens de musicas.
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Hoje é domingo de Passos, o que

equivale a dizer, que é dia de luxo

e de grandegala cá na terra. Os

alfaiates e modistas não tiveram um

momento de descanço esta semana,

,porque os dandys e as meninas ca-

titas queriam as suas futiotas ricas

e luxuosas para mostrar hoje.

Elles, todos añambrados, de -ra-

.bona ou s'obrecasaca, penante luzi-

dio, botas de polimento e bem en-

luvados, fazem tremer os paes de

familia.

Ellas, cheias de berlpques, rendas

v e sedas, direitas como um fuso e a

andar com todo o cuidado para não

desmancharem os encanudados e

mais rósclarós, fazem perder a 'ca-

ibeça aos encartollados, que se der-

retem em amabilidades e banali-

dades.

Todos uns tolos;'sim, uns tolos, e

“Passou'nd'dia'sete'o a'nniverSario _ausentesçcinco mil e'tantos reis em fallo assim, porque eu não tenho 

do, quando algum limpador de bol-

sos,-porque n'este dia elles abun-

dam por cá-faz das suas, porque-

Santo Deusl-armag-se logo tal re-

volução, a confusão #de tail ordem,

que todo o mundo desata a dar ás

'de Vila " " »havendo então en-

contrõesÍ'ca cadellas, o diabo, e no

tim., .depoidecoisa &Willi-se,

aqui, um D. juan a-iastimar o seu

rlCO penante, que ficou comiam

bolo; ali, outro damly, adm-sagra-

vata pelas orelhas e collarinho' amar.

fanhado,.a mandar para o diabo' 'Os
.larapios acoláwoutro piégasya fazer,

do seu. lenço . derneve e..arcmatico,

escova, porque as botas catitas fica-

ram todas=iemlambusadas..-i e as

rendas e canudos das minhas gentis

patricias completamente: desfeiws .

-Que- lindas e elegantissimasfigu-

ras então! Ah! Ah! Ah!

Agora, sim, agora quem vota fi-

gura sou eu, porque as minhas bo-

tas ainda se conservam engraxadas

e o Chapeu, como é dos feitos a pro-

va de apertões, não se amolgou, e

por isso cá vou, todo ancho, a rir-

me dos penantes que estão conde-

mnados a servirem nos Judas 'em

sabbado d'Alleluia. . .

E' castigo, pois não é, meu rico

Senhor dos Passos? E, decerto.

Pois hoje, em que vós nos mos-

traes os tormentos por que nos fize-

ram passar; hoje', em que eu. *vos

vejo, com o pezado madeiro ás cos-

tas, rodeado dos phariseus que vos

dão punhadas, que vos escarram,

que vos açoitam da fórma mais re-

pugnante e ultra-jante; “hoje, emfim,

em .que:›todos deviam contemplar-

vos e chorarcom amargura a vossa

paixão é que aquella. tropa de leões

e Ieôas veem para a rua mostrar as

suas encadernações novas, namorar

rir e dizer tolicesl. . .

Assu, com elles; façam como eu,

que não boto penante, porqueo não

tenho; não boto rabona, porque a

não tenho; não boto botas de poli-

mento, porque as não tenho, mas o

que tenho é 'uma grande pena de

não ter isso tudo, porque então, meus

fgurões, havíamos de ver quem fa-

zia mais figura. '

Ç

Ovar, no dia de Passos, toma ou

tro aspecto. As ruas veem se reple-

tas de gente, e os forasteiros são

sempre em numero extraordinario.

Veem-se lavradores e proprieta-

rios ricos, de grossas cadeias no

collete; as mulheres e filhas, com o

peito coberto de grossosuortlões e

grilhões d'ouro, assemelhando wer-

dadeiras mantras ambulantes; e .não

se lembram que fazem nascer agua

ria bocca aos preclarissimos «Rebo-

que›, «France» e outros socios, que

costumam visitar-nos no dia d'hoje.

Se o tempo está bom, vale a pe-

-na passar este dia, em Ovar, porque

não faltam distracções e animação.

Oxalá, pois, que hoje esteja um

dia de rosas e que os gatunos não

façam das suas.

Chico.

  

GOMESMNDENGIAS

oliveira @Azemeis

(Do nosso correapoudonte)

:Dizei agora, ó sabias da Escriptura,

;Que segredos são estes da Natura,

;como houve homens que desembar-

¡cassem nas solidões do Mindello,

:com os olhos ñtos na bandeira azul 



A »sensei-o .' 3_-

 

, e branca que

ras humanas,

formosa idosaiçleaeST-pa ideal da

beadadw' s'yrr *etisaçlq !fumar qu, ,-1

' 'que dava aaex erro N

dos sepulchros do Evangelho!

- E elles deviam ninho¡ ;sem p v_

.a que luz é oiro. Aquellesson os

'ôndsrqss ,a ., a,

be'dade' ”Mig &É; àraa'ifssê.
.mo as visões'

'mas misiwhwams-amtisnü esperança

am “emmaümn

Desem arcaram nas incertezas do-

orosas d'uma lucta de titans--então

que o fanati d vv ' va,

multidões &12;; ..Ãixüos

volucionarios e a solutos que lhes

:faltavam/em 'Me
'de Deus ue_ er-

eram-se como leões em refregas

ezas. A mM,0dea de todas

_ fopma, sorria-lhes a par dos seus

ut'ñlii'nphos. 'Mas a Carta, traceJada

com, sangue portuguez, que era tão

nova, tao bonita, tão humana e tão

jüsta, attrahia-OS mais. Foram. leões

na lucta sem treguas e sem recur-

-s s.

i 9E,'agora ósabios da Escriptura,

ei-meapara quê?

'Para que, não lhe bastando re-

gidos, a! vissemos hoje abandona

'Í'çomo movel inutil que custa ba-

l' _
. t

l 'Passou de moda. Ninguem Já fal-

_a em Carta Constitucional.

Um livro lido não tem mais que

iler í: “mw =›= w l i

*

' Agora ¡alla-se em parlamento Ico.

mo quem falla em Sfaãüós: v' 'r '

'- -_obr_as,.

.lcrédotêe's do Estado! -e, no entanto...-

nzipierubiniísada Jallat. _ _

ou não comprehendem bem que is-

Q1495# Pprlamentarismo já teve a im-

Ásortancia e. já cumpriu o rôle que

  

  

  

 

   

  

 

tremulavmjáaMWngab'hlçpn
tava os bilhetes do¡

e com a alma no mais thesouro dados pelo ministerio das

publicas aos fornecedores-

qaz ,s'e faz tarde!, ou são E,surdos

evia cumprir. Afinal o povo bem

. t . _ ,

"sabe, que nem tudo o que luz é O'U'O,

'mas'descrente e caxnçado de muita

wnsdwmplora aos ,caos-

qlw;lhs§;dêaWItawaa. som-a0. mes-

mo terrmvmaniço .sem sua;qu dia

uma velha em Syracúsa, orava pela

ida preciosa de --Dyoniziohum ty-

_gnnow celebre', Caso raro: ninguem

adorava 'a monstrüosidade cruel da

suaalma.

Mandaram-nia chamar.

A velha comu e disse ao monar-

cha:

( -Senhor, vós sois já o 3.0 ty-

ranno que tenho visto reinar no meu

paiz, e acho que vamos sempre de

mal a peior; por isso tenho medo

que venha 4.o ainda peior que vós...›

l Engano completo. Em 1899, a dois

passos da Republica, aos eccos em-

bora distantes dos clarins socialis-

tas, é inutil esperar coisa peior-

não ha E' unico, ñlho de paes inco-

gnitos, fugido talvez a algum T0

Bedlam. . .

3

Que desgraça. que miseria e que

vergonha!

t-'xTànta noite dolorosa a velar, nas

incertezas de uma lucta desigual,

tantos¡ soldados couraçados de he-

rôe's értahtos-«hêroes catalogados de

   

  

,ASIA !1,191 . Sud' s ' -

riñlíogaS'nlàñiãr @Iggy-

eleita-Manso, e Msimnlw

que Filippa 'deglfilhenanpar _ f Que_

muito desejam seguir as pis'a' as da

celebre .criminosa de .Camnanbãt. et

a algumas, se lhes falta a faca as-

sess? “sobre is o-.és i it .irmã

quie o* de * libeigãede 'dêscfñicignariaí

Um d'estes dias a esposa amada de

um bon @zivani de Ossella, sentiu-se

aborrecída do mau genio e do alí,L

CDQIÍSHTQ apeggenñblava 9.o! »dos

marido." rgueu-sê um' dia' dis os't'à

a abandonal-o. Entrouxou duas ou

tres saias e pôz-se a caminho. O es-

poso amado entristeceu-se com o

abandono da paz da casa e, seguin~

do-a, veio encontral-a n'esta villa.

Tirou-lhe a roupa para que ella o

seguisse, de novo, ao lar inconsola-

vel. Mas qual? Aandaram _mais de 2

horas, de rua em rua: elle adiante,

sobraçando a trouxa; ella atraz em,

gritos furiosos -de-Aqui d'el-rei/

Uma scena de morrer!

!I

Na ultima Discussão li com sur-

-preza dolorosa que alguns amigos,

;rapazes estimaveis e intelligentes,

como Arnaldo Huet, Gomes Pinto,

:José Marques e José Ramos, em

íbusca do anjo das felicidades que

.lhessorriaem oiro_e rosas ao sôpro

ardente do .símoun, demandaram a

costa occidental do novo continente.

Extranhei que esses rapazes sym-

,pathicos que eu, verdade, verdade!

*considero e avalio ainda, pelas suas

;attenções ñdalgamente captivantes,

  

  

'wAinremstaçãm
\ na-;

_(2.5PUBL1ÇAÇÃ0) _
' . r l

_ Nodia'aó dOVCOrrent'eL o_r ro¡

horas, da. manhã; á porta 3014,65.“

bunal da comarca, pondelibera'?

ção' do conselho de :familiawnosu

inventariós -orphanologicos por'.

fallec'imentos de Bernardo'Alvé's'-

e, mulher ,Anna Joaquina Rosa,

moradores,,que foram ¡noslugàriasu

Passô freguezia de Vallega,' .sei A

ha-dc proceder á arremataçãodos_

seguintes bens, pertencentes ao"

interessang Manoel Alves, mudo, i

filho dos inventariados, paralwse-,u

rem entregues a quem mais der

sobre os seus valores, sendo :as

despezas da ,praça e a contribui-

ção de registo á custa do arrema-

tante: . ,

Uma leira de terra lavradia,-

chamada o_ Lameiro de Cima'do'

Moinho, com agua de ?egâg'svifà

na Enchanca de Passó, ide“ Válií

legal. tem servidão ,de é e carro,

e foi avaliada em _assaltam

A terça parte d'umas casas com

tres rodas de moinhos, sita na

Enchanca de Passo, de Vallega,~=

.avaliada em 63$333 réis-

Uma terra lavradia, chamada;

o Campo. Redondo, allodial, :sitai

  

    

      

,nãqr.:ivç,ssequ..ao ,isentas .Ling. agrião

,que me auctorisasse ao adeus'p'és-

soal da despedida. . .

Dlaqui, ainda que esquecido e con_-_

formado, appresso-me a cumprimen-

wtalos no desejointimo de muitas e

e, muitas venturas. '

martyres! Tanta lida para tão pouca

Í” a,,ó .mms .gloriososcdo 'Mindel-

lo, adormecidos já, quando a gan-

grena'lávrava no cadaver que ima-

ginastes erguer como algum Lazaro

.os ..sem amigas# fanatismo

~ A imagem justifica-se por si mes- _

' mo. “owaüoade de-

, ' putados-Deus sabe_§e,.;e,gresentan:

w 'tes d'um povo, se emis'sarios das

' ' hêyqaetã? ?desencadeiam-se fwarm

repugn usado. mesma-I -- w:

19a apurados liberaestdsicig ou.-

 

    

   

 

no ?lugar de Passo, de 'Vall'ega','

com agua 'de rega, avál'iàüã*élñ*

1.8$3oo réis. Â 'i'll

r Um . pinhal, sita na Bagunça»

. de Val-legs, allodia1,~:avaliada'em;

  

  

v e da escravidão!, .,,. . i, "' " ' . .- J .. . m. -:

"sm negar. _com a Pemce d'une .l _ _ . _ - _ 777W? _ _ ligãopcâãàs _à __

iereança_de m1mo,queash72:o§o obri- gzzez ago:: ósabzçstdadEsírzjãtura , _. 9._ msgs

gações não foram hypot eca as;que ue segrenos sao es es a a ara! l A . l' as' ,,para: e Miner“, w“,

  

    

   

 

   

    

   

  

    

  

 

  

*1 3-2¡ :wi-r "
“não se havia realimdddmç t ,. l

é cá a minha teima!!
_ ;sobre osthosphoros nacionaes; que

haha“"passara em sonhos o empe-

nho,_da_s notas do Banco de Portu-

elles, Qtoicos ou mudos, veem

negar t'udbA-tend'o a certeza abso-

Mdequando &verdadell

On h mpegs _l _res da
mms”“ .

 

Oliveira d'Azemels, 10

(Do nosso correspondentei

'Já -' @mas !asi-:anderigm as
' “em a rejeltaram 3'” ¡mlne

H

'9% CEO!“ Pal# 0- 00m! 1° e que 511' risonho da natureza em festa', _A \'flias

" 501-“ lei 10~ de ddirados de sobe denoitesjse'reúas

Íeommissao immaeional, de um

contrôle M59“ a certe-

"za palpavel 1850-6. ..

de estrellas, em viqtieío campose

desata n'um sorriso rubro de papo¡-

las egos jardins se toucam da neveo de gês-

' '- das margaritas.

:êeânqoequaa &WWFFFOS matéria.qu assomagem, ._ aqas

'. R$38 BRBÍHOQ. crãação dll") ramagens em flôr, onde e'i'xaram,

W"“ EMEB 'de Portugala'ten- talvez, as pennas 'veludinozas _de um I

ninho maternal.

'Todo me consolo ao vel-as, 'ena-

moradas do 'nosso céo e da nossa

' !do alles conhecimento abspluto de

'Lwamaimmmsmtimmvmmdas

-Msrmaisplm%4arr999§e 59;¡ '
¡Vêmamenm -e-u MltéacqfígSFQ-t luz, percurs'ora's d'essa quadra ma-

4 Elle te a . eVlde C a díqllê 3 'ravilhosa, em que tanta poesia suave

?ÍTL'j '3" "H' hà“” C ¡Afa- e *melancholica se desata nos céos

V": '13a “Daiwa lu" desenhublados de chumbo, e nas

à e (
h

* (
O

1,; binete que à tor; et à h;

bandona b-pelolninho'do seu des-

.qeditomanão. póde ,ser peipr; que a

'divida ñuçtuante,sóbe a 45:000 con-

tos; que estão empenhadas as obri-

'; ções dos caminhos de ferro; que

Í' nmê vendidos todos: nos ,titulos :Lin-

'Brn'bs'e externos que havia ”apos.

"se do Estado; que está captivo por

@agitos- ovrendimento dos phospho~

=r6a;.que,toca o limite maximo a dio

vida'É-do thesouro ao Banco; que

_' augmenta a. _circulação iiduciaria;

.t›°x!vlrru,swlum<lêwm
tri es .directas, a ponto de se

.' e¡ ' 'samba _ ueiro a: Parizxea

' *bmw ;aura ?Mer a reforma 'do

' ?maxima tiasrjggwoo libras, Veiqfue'

i .emñmte ftãlo _teguenma a_ confiança

' que in'spira,h eylnao ha muitos dias

serras despidas de neve; nos campos

a 'ondular boninas e nas aguas a

chispar crystaes!

Depois.. . os pic-nie.? á luz bran-

da“ 'doisol -que “tomba e os passeios

ao' erepu'scülo, a fazer-nos esquecer

as horas longas -, dos Clubs n'uma

atmosph'era «saturada de fumo.

"Quem não gostará da primavera

que é o' mesmo que gostar das an-

dorinhas?" ' -

Palpita-me _que ninguerm

*

.Regressou ante-,homem a esta vil_-

law 0. nosso_ sympatbico ,amigo Hen-

rique ,Pinto .Basto, que .havia partido

para Aveiro,, a, internar no¡ canhe-

cido collegio de menimer, Rosa

Regata-sua interessantÂSSÍM filha

amda'f' chuva¡ @Diario daiNoticius D'HErnestina Ringo Basto. _ _ p _ _E_ l _ W b l

'rue'nenl'a'úni Beneditin'cluindoo/de
* _ ,l _ 'v . Ã. E

vvful-L-&M
n-.L-.LW *lu ü a l l "up

    
    

Chegamao sol consolador da pri- ;

Editos

.FIQÉÍ ':_')__ÃV
_,

(2.“_PUBLICAÇ 0)

Pelo jíuizo de direito da comar-

:ca ¡41er esmeralda escrivão

Coelho, correm editos de 3o dias

;a contar_ da segunda e ultima pu-

¡blicação d'este annuncio no Dz'a-

rz'o do Governo, citando João Go-

:mes Rodrigues dos Reis, soltei-

ro, menor pubere, auzente em

parte 'incerta na cidade do Para,

para todos os termos até final do

inventario orphanologico aberto

por fallecimento de seus paes Ma-

_ria Thereza de Jesus e marido

Antonio Gomes Rodrigues dos

Reis, que foram do lugar da Her-

idade, íreguezia de S. Vicente, e

em que é cabeça de cazal Manoel

.Gmos. Rodrigues. dos.,Reis, ca-

zado lavsaidorzáas Rossadas, da

;mesma freguezia, sem prejuizo

do seu andamento.

Verifiquei a exactidãpZ

Gilda.“dercitn
iio, .a, , tz_

Braga dpôlàwira.
›

, O escriyão,

_João _Ferreira Coelho.
l',", .' n i, mai::

»roer-;z otimistas“?

querzdireitosque .tenham. ._ .,

Y'› Ovar, 'I -de marçode :1899.4114

verifiquei; ' ' ~

i0 juiz de direito,

Braga d'Oliveím. '

. O eã'çliyaél l 'Sia

Eduardo Elysia- Pampa#Mem

(205),
,' t M.?

MN

 

Annnnoios diversos i

_l

*WMli“ "" 5' *1' ' '-»rw-tmq Palm-mir¡
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AGRADEClMENTO' ;._ .

Os abaixo assignadosgltameni-Í.

te penhorados para com' todos-os'

cavalheiros que 'se dignaram.'curñ'= -

primental-os por occasião dolfal-í*

lecimento de sua chorada esposa,

cunhêr'tiñ j! .› &lãs; J QÕBÚÊÍQ$I$üveL

ra Correia,lv.eem, por1 esta órma,

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, agradecer as' prb- _,

vas _de_ .estima, consideraêãó e

amisade que «lhe's dispensárain¡

protestandoa todos. o. seu_ ,eterhof

reconhecimento. › _ 2 i ' '

Ovar, rode março de 181892“

José [oaquim de Mattos 'e Sifva

l'.

.l'

-,.-~l
I |

" 'Domingos de Mattos e Silva 'z'

_manteigaommêowsws'
EslthhrMinjH war-ah'
_FruM'Fatrdn-iàamiiü
~;'›"v!"'.,v'h-"b M2: '.u .c'il't'll. 05'¡
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VENDA DE PROPRIEDADES

EI ESIORIZ

Leite Costa, Filhos, residentes no

Porto. na rua de S. João n.° 3o, fa-

zem ublico de que vendem por

2:5 ooo réis, as seguintes proprie-

dades conglubadas, que pertence-

ram a Manoel Luiz Ferreira Pache-

co e mulher de Esmoriz e que são

sites n'esta mesma freguesia a sa-

ber:

Uma morada de casas terreas e

uintal de terra lavradia, sitas na

oa-Vista.

Uma terra lavradia chamada o

Lameiro com a respectiva agua de

re a sita na Relva. '

m matto chamado a Tapada de

Sanñns, sita na Torre.

Uma terra lavradia denominada as

Regadas sita em Mathosinhos.

Outra terra lavradia denominada o

BaCello sita no mesmo 10gar.

Um matto chamado Lagoellas si-

to nos limites da Cambôa. _

Qualquer pretendente póde din-

gir-se directamente aos vendedores,

ou ao dr. Sobreira em Ovar, com

quem poderão contractar.

PBOCURÁDOR FORENSE

J. Marques Reis, d'Ovar, partici-

pa a todas as pessoas das suas re-

ações e amizade que acaba de ser

nomeado procurador forense, n'esta

comarca d'Ovar, e por isso encarre-

ga-se de todos os serviços depen-

tes de todos os tribunaes do paiz

repartições publicas do Estado a sa-

r.

   

Inventarios de menores e de maio-

res; acções ordinarias e especiaes;

processos crimes e de dispensa do

serviço militar e ainda de quaesquer

outros. Encarrega-se tambem de to.

dos e quaesqner documentos, depen-

dentes de todas as repartições pu-

blicas e especialmente das de LIS-

boa, Porto, Coimbra e Braga;_de

passagens para o Brazil e Africa;

papeis de casamento e de tudo mais

que dependa dos mesmos tribunaes,

repartições, eartorios etc.

O serviço para os pobres é gra-

tis.

0 sen eoeriptorio e na rua

da Ponte-Ovar.

REBU ' ADOS

ARAVILHOSOS

.Mill & Filha

0 extraordinario consumo que teem

tm, demonstra bem que a¡ substancias

calmantee. peitoraes e espectorautes que

entram na sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

ou"“ productos dream genero_ como o Seis mezes 15500. Numero avulso 60

atestam innnmeras pessoas. nas doen- 'éh'-

ças dos Orgãos respiratorios. tosses ner-
vos“ e rebemes' chrome“ e “mma". Seis meses 35000. Nnmero avulso 500

cas. coqueluche e influenza.

Preço da caixa . . . .i !00 réis

Pelo correio . . . . . °iiO

Po-ada antl-herpetlea

d'Alla 8: Filha

Para comprovar a eñicacia d'esta po-

mada Bastará dizer que ha milhares de

pessoas que a teem empregado em _im

pingens, herpes. escrophnlas, tendas

tanto antigas como recentes. embora ;sy-

philiticas e que os seus salutares etlettos

immediatamente se teem leito sentir.

Preço da caixa . . . 420 reis

Pelo correio . 430 n.

Estes preparados só se ven-

dona nn pharmaola de ALLA

ú FILIIA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

a u. Anton. ¡1.00.- dos aos snrs. Lihañio_& Cunha, rna do

elçio.-0var.

 

A DISCUSSÃO

' agente ea¡ tirar de todas as obras

üttorarias ¡anunciadas n'este soneca-

rie. e ser. Silva Cerveira.

Annuncios litterarios

 

Historia da Prostituição

.A inte essante obra italiana, a [listo-

rt'a da Prostituição, vertida para a nos-

sa lingua, é nm hello estudo Sobre a

vida da mulher, atravez de. todas as

Civilisações.

A Historia da Prostituição, descreve-

nos o culto religioso de Venus, no seio

das civilirações antigas do Oriente; mos-

tra-nos o seu desenvolvimento nos po-

vos que então habitavim o littoral do

Mediterranea. Folia-nos da prostituição

da Greeta e de Iloma e canta-nos os

amores de Gallia. Em seguida r fere-

nos como a prostituição se continuou

pela ldate Media, no tempo dos Tem-

plaríos e das Cruzadas, nas Côrtes de

Francisco l. Henrique II, ill. etc. Apre-

senta nos a vida dissoluta nas Côrtes tle

Luiz XIV, XV e XVI e emilm no explan-

dor dos paço: napoleonicos.

A Historia da Prostituição. será pu-

blicada em ediçao de luxo, ornado o

texto com magniilcas provas de pagi-

na, etc.

Condições da assignatnra

Esta obra cmnpOr-se-ha de 30 fasci-

culos de 2 folhas com 2 gravuras. dis-

tr'huidos semanalmente ao preço de 60

réis. pagos no acto da entrega.

Cada semana sera distribuido um fas-

cícqu de 16 paginas, com duas gravu.

rss. por 60 réis.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida á livraria Chardron de Lello rf:

Irmão-Porto.

O BRANCO E NEGRO

Revista semanal illustrada

Para Portugal e Brasil

 

16' a 24 paginas

com primorosas gravuras

Assignaturas - pagamento adeantado

Portugal: Um anno 26500. Seis me-

zes ld'Zõ J. Tres mezes 650. Numero

avulso 50 réis.

Africa Portugueza: Um nuno 36000.

Brazil (moeda forte): Um anno 65000.

réis (moeda fraca).

Assigna-se e vende-se em todas as

livrarias do paiz e na redacção e admi-

nistraçãn. rua do Diario de No- .

45, 10°_

Mulher, Marido e Amante

il.° Romance

da Colleeçio Paulo de Kool¡

Está em publicação este interessante

r' mance. ¡llustraão com boas gravuras.

A publicação é feita aos fascículos sema-

naes, ao preço de !LO réis cada um.

Todos os pedidos devem ser dirigi-

Norte, lili - Lisboa.

   

 

  

 

   

   

   

 

LOUIS MU“ENAIll)

ROMANCE D'UMA
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

. .

Aos assignantes do 'magm'ñco romance de Louis Boussenard o/Ierecerd l
a empresa de o sccuw um esplendido '

Una quadro medindo lã >< 00

balho do distlneto artista

meiro, representando

00 reis

A caderneta de 3 folhas em “24 paginas,

corn 3 gravuras

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE

co, de captivador entrecho_

_O ROMANCE D'UMA RAPARIG.\ POBRE é a hi.:

rarta mo'esla e humilde, de uma formas

toda a prova.

0 ROMANCE DiUMA ll.\PAlllG.-\ POBRE t" o

mances fratmezes.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está dedin

Collosal, pois, Como raros, possue as

maioria do nos<o publico. E'

dedicados.

Todos os pedidos de assignaturo devem ser dirigidos d

!Impreza do jornal 0 SÉCULO

A LEITURA MS LUSIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a corte de [fl-Rei D. Sebastião) '

qualilades precisas para agradar à grande

o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

HAPAHIBA PUBHE

l'

brinde: .

cent., reproduoeão de um tra-I

portugues Alfredo Roque Gar

l

4
_
a
_
_
.
_
~
_
;
_
_
:
j

300 réis

0 tomo de 5 cadernelas. ou 120 paginas, ' 'u
com 15 gravuras

é um extraordinario trabalho dramati-

tnria de uma (ilha do povo, ope.

nra sulunganle, de uma h nosti-lade a

mais empolgante dos m« dcrnos ro- x
.

ndo entre nús a um exito

 

llo a Formosa. 43- Lisboa

 

--«-_ r
XAVIER DE MONTEPIN '-

 

AS DUAS RIVAES l _'
NOVO ROMANCE' DE GRANDE SENSAÇAO

E' e obra mais sensacional do glorioso auctor

Saltonbanco., ¡Martyrio e Cynismon_ «As Doidas em

«Mysterios de uma Herança), «As

noso», ¡Dramas do Casamento».

Associação Secreta».

«As

vu ras ira ncezas.

60 réis-Paso no acto da emrece.

_ ções de benellccncia.

ELucmAnIo -
Para aface't organieaçdo do¡

Orçamentos e Contas
AS

Camaras. misericordias,

untas de parachía, confrarias, irman-

dades e de quaesquer corporações

de bene/icencía

Esta util e importantíssima publica.

ção, além de prestar desenvolvidas in-

dicaçõcs e esclarecimento de grande

valor, contem uma Collecção esplendida

de modelos para orçamentos, moppa do

calculo da receita, tabella da conversão

do serviço braçal a dinheiro. conta da

gerencia, mappa comparativo da desc

peza auctorisada e effectuada, relação

de dividas activas e passivas, etc., etc.

Com tão valioso livro à vista, qual-

quer in-livididuo. ainda que pouco hab¡-

litado. organisa facilmente os orçamen-

tos e processos contas dos corpos admi-

nistratívos.

O Inagnillc'o ELUCIDARIO é um pode-

roso anxili .r para os presidentes, secre-

tarias e thesoureiro das corporações

acima indicadas e susla u'na quantia

deveras modica, attcndendo a que e

volumoso e contém eariados e e utilis-

simus esclarecimentov

Os pedidos devemss.r feitos a Carlos

Martins, ?Q-Rna dee D. Luiz l-35.

GUARDA.

Condições da as.<ignatura:-3 folhas illustradas com 3

30 réis por semana; cala serie de 15 folhas, Com lã

is juntas de parocltia, conirarias, ir-

mandades, misericordias, camaras

nnnicipaes e a quaesquer corpora-

dos romances «A Mulher de '

Parts». «O Fiancre n.“ 13›,

Mulheres de Bronu'», «Os Milhões do Crimi- 1

Vtctimas da Loucura) e -Crirnes de. uma

Ver-io de J. de Magalhães l

l
Edição de luxo em papel de grande formato, illu~lrada com tintasimas gra-

gravuras e uma capa,

gravuras em brochura, '

 

Gollecção de l'an de lool( ?I

CASA DE* onorcs
Traduoçdo de

Angusto Lacerda

Decimo quarto romance da collecpão

illustrado

com magníficas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

A obra tera 1 volume e o

seu preço não excedera a 400

réii.

AGENCIAS

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra.-Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paulae

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada, 34. l.°-Lisbot

HDL Ui LAVAUEIHA"
Para 192 semanas

Preço l00 rs.-Pelo correio l20.

Vende-se na Im rensa Clvilisaçao

  

  

   

 

   

   

   

  

  


